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1. Unidade Análise do espectáculo 

2. Período Lectivo 2.º semestre 

3. Docente Maria Helena Serôdio 

4. Objectivos 

O objectivo desta cadeira é a aprendizagem de conceitos necessários para 
a análise do espectáculo, a realização de exercícios sobre metodologias de 
análise, o desenvolvimento da capacidade de escrita, a estruturação da 
análise com componente descritiva, narrativa, interpretativa e avaliativa 
(neste caso, em função de critérios estéticos, intencionalidades artísticas e 
efeitos na relação com o público em geral). 
Parte-se, assim, do conhecimento da realidade material do palco (ou 
espaço cénico de representação), das condições técnicas que oferece e das 
exigências que coloca a criadores e actores. Essa será uma primeira forma 
de nos aproximarmos da realidade espectáculo como central à prática e à 
teorização do teatro. 
 

5. Programa resumido 

Examinar-se-ão as componentes de cena e o modo como nela se inscrevem 
as categorias de espaço e tempo, a presença do actor (com todos os 
elementos de significação que introduz em cena), bem como as relações 
que se estabelecem com o texto literário (quando o espectáculo se baseia 
num texto previamente existente) e com as diversas artes que se cruzam 
no espectáculo. 
As coordenadas históricas da fundamentação da prática teatral e as opções 
estéticas que vão sendo definidas pelos criadores e companhias ditarão 
outras modalidades da aproximação ao espectáculo. 
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7. Critérios de avaliação 

As aulas serão, em parte, de carácter expositivo, desenvolvendo reflexão 
em torno dos pontos programáticos, mas pressupõe-se a participação 
regular dos alunos e o estudo de textos sobre crítica e análise do 
espectáculo. 
Outra componente obrigatória é a ida regular a espectáculos (escolhidos de 
entre os que estiverem em cartaz) que serão depois analisados na aula, 
mas não se exclui o visionamento de espectáculos em DVD seguido de 
debate e propostas de escrita.  
A avaliação baseia-se na assiduidade, na participação oral regular, na 
análise de dois espectáculos – lidas (ou apresentadas resumidamente) e 
discutidas na aula e entregues nesse mesmo dia por escrito (15% cada um, 
perfazendo 30%) – e em dois testes presenciais (35% cada, perfazendo um 
total de 70%). 

8. Acompanhamento e 

atendimento dos alunos 

Disponibilização de materiais online e, uma vez por semana, atendimento 
de alunos fora do horário das aulas. 

9. Requisitos (caso 

existam) 

O curso é preferencialmente dirigido aos alunos de Artes do Espectáculo, 
mas estará aberto a outros alunos que se interessem efectivamente por 
esta problemática, mas que estejam no 2.º ou 3.º ano do seu percurso 
académico. 

10. Observações  

 


